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EMENTA

Caracterização da moral: sentimentos morais, vida social e moralidade, a linguagem moral, valores e ideais
morais. Padrões de justificativa moral. Ética como reflexão sobre a moral. As subáreas da ética: metaética,
ética normativa e ética aplicada. Ética das virtudes. O caráter e o bem em Platão e Aristóteles. Epicurismo e
estoicismo. Virtudes cristãs, consciência e lei natural. Virtudes naturais e artificiais em Hume. Ética das
virtudes na atualidade.

OBJETIVOS

Investigar os alcances e limites da ética das virtudes na atualidade.
 Examinar, numa perspectiva histórica, as principais formulações da ética das virtudes.
 Distinguir a natureza dos problemas investigados nas principais subáreas da ética.
 Distinguir e caracterizar moral e ética.

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

1. Caracterização da moralidade
1.1. O homem como ser moral
1.2. A linguagem moral: juízos de valor e juízos de realidade
1.3. Moral e religião; moral e direito: os diferentes tipos de normas.

2. A Ética como disciplina filosófica
2.1. Ética e moral
2.2. Ética das virtudes, ética deontológica e ética consequencialista
2.3. A metaética e a ética aplicada.

3. A ética em Platão
3.1. Ética e felicidade: a abordagem eudemonista
3.2. A oposição physis e nómos: o rechaço do convencionalismo sofistico e a busca do que é bom por
natureza
3.3. A herança socrática: virtude e conhecimento.
3.4. A dimensão política da ética platônica: a justiça como princípio ordenador da alma e da cidade

4. A ética em Aristóteles



4.1. o caráter teleológico da ação humana e a determinação da felicidade como bem supremo
4.2. virtudes éticas e virtudes intelectuais
4.3 Ações voluntárias e involuntárias
4.4 A teoria da escolha (proáiresis)
4.5. A sabedoria prática (phrónesis) e a contemplação (theoría)

5. O pensamento ético grego no período helenístico
5.1. A atmosfera espiritual da época helenística: o imperialismo macedônico e o declínio da pólis
5.2. O individualismo helenístico e o ideal de ataraxía
5.3. Razão, virtude e fatalismo cósmico no estoicismo
5.4. O jardim de Epicuro e a defesa do prazer como bem supremo

6. A ética no contexto no pensamento cristão.
6.1. A novidade moral da mensagem cristã em face do pensamento grego
6.2. As parêneses morais nas epístolas de São Paulo
6.3. Agostinho, a busca da felicidade e a doutrina do livre-arbítrio
6.4. Tomás de Aquino: o summum bonum, a teoria das virtudes e a lei moral.

CRONOGRAMA DAS AULAS [18 SEMANAS]

Semana1: Apresentação da disciplina e do conteúdo programático
Semana2: Caracterização da moralidade
Semana3: A ética como disciplina filosófica.
Semana4: A ética em Platão
Semana5: A ética em Platão
Semana6: A ética em Platão
Semana7: A ética em Aristóteles
Semana8: A ética em Aristóteles
Semana9: A ética em Aristóteles
Semana10: A ética no período helenístico
Semana11: A ética no período helenístico
Semana12: A ética no período helenístico
Semana13: A ética cristã: Agostinho
Semana14: A ética cristã: Agostinho
Semana 15: A ética cristã: Agostinho
Semana16: A ética cristã: Tomás de Aquino
Semana17: A ética cristã: Tomás de Aquino
Semana18: Prova substitutiva e fechamento.

METODOLOGIA DE ENSINO

Aulas expositivas; análise e discussão de textos

PROCEDIMENTOS DE AVALIAÇÃO

Os critérios norteadores da sistemática de avaliação são:

- conteúdo: a capacidade de leitura, interpretação, compreensão e aplicação dos principais conceitos,,
definições e teorias estudados;
- trabalho e empenho: empenho na superação das dificuldades de aprendizado; comprometimento com a
qualidade dos trabalhos; responsabilidade com prazos e materiais; autonomia e iniciativa na elaboração
de trabalhos.



- participação e cooperação: contribuições individuais para o desenvolvimento dos objetivos das aulas,
contribuições para a problematização do conteúdo, assiduidade, pontualidade e respeito pelo espaço
público da aula

Os instrumentos de avaliação são:

Atividade Avaliativa 1: Trabalho individual acerca da definição e caracterização da moral e da ética
(extensão: mínimo de 1000 palavras; valor: 30 pontos).

Atividade Avaliativa 2: Trabalho individual acerca de tema pertencente ao pensamento ético grego
(extensão: mínimo de 1000 palavras; valor 30 pontos)

Atividade avaliativa 3: Trabalho final acerca de tema pertencente ao pensamento ético grego ou cristão
(extensão: mínimo de 1700 palavras; valor: 40 pontos)

Avaliações substitutivas: os discentes que porventura não atingirem a média nas atividades avaliativas 1
e 2, poderão refazê-las na semana anterior ao encerramento das aulas no semestre.

Os atendimentos individuais, de caráter remoto ou presencial, poderão ser agendados para as quintas-
feiras, das 17:00 às 19:00. Os agendamentos para os referidos atendimentos poderão ser feitos pelo email
richardromeiro@ufsj.edu.br

Frequência
Para aprovação, a frequência mínima necessária às aulas é de 75%.
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